
O Ministro da Fazenda, Ernane 
Galvêa, reagiu ontem favoravel-
mente à proposta dos Estados Uni-
dos para a discussão global do pro-
blema da dívida por ser uma oportu-
nidade para "um exercício conjunto 
de reflexão sobre estas matérias". 

Mas o entusiasmo do Ministro bra-
sileiro se resumiu apenas a conside-
rar "benvinda a sugestão" no curto 
e último parágrafo do discurso que 
fez ontem pela manhã na reunião do 
comitê interino do FMI, em Was-
hington, em nome de cinco outros 
países 
la tino-
americanos. 

Na busca do 
diálogo político 
global de alto 
nível que os 11 
países de Carta-
gena procuram, a 
proposta dos Es-
tados Unidos foi 
vista tanto pelo 
Brasil como ou-
tras dessas na-
ções como respos-
ta positiva aos es- 

!!Enquanto os EUA não forçarem a 
baixa dos juros, não haverá solução 
para a dívida externa dos países em 
desenvolvimento.ii 
ERNANE GALVEAS, Ministro da Fazenda do Brasil 

Galvêas, entusiasmado, afirma que 
a sugestão de Regan é benvinda' 

forços para sensi- 
bilizar os governos industrializados 
a negociarem, e não apenas discuti-
rem, o problema da dívida. 

O Ministro da Economia da Argen-
tina, Bernardo Grinspún, achou qoa 
a proposta americana "ajuda os esq 
forços que estamos fazendo na Amé-
rica Latina... não é substitutiva, é  

complementar". 
Galvêas voltou em seu discurso a 

denunciar as altas taxas de juros no 
mercado internacional e o protecio-
nismo comercial, que impedem os 
esforçoa de ajuste e recuperação das 
economias dos países em desenvol-
vimento. 


